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RESUMO
	
	 A ocorrência de Antigonia capros Lowe, 1843 (Actinopterygii, Perciformes, Caproidae) é registrada para 
o litoral do estado da Bahia, Brasil, Oceano Atlântico ocidental, com base em um exemplar medindo 134,8 mm de 
comprimento padrão. Dados merísticos, morfométricos e proporções corporais são apresentados e comparados com a 
literatura disponível.

Palavras-chaves: registro, ocorrência, Antigonia capros, Bahia, Oceano Atlântico ocidental.

ABSTRACT
	
	 The occurrence of Antigonia capros Lowe, 1843 (Actinopterygii, Perciformes, Caproidae) is reported from the 
littoral of Bahia State, Brazil, western Atlantic Ocean, based on one specimen measuring 134.8 mm of standard length. 
Morphometric, meristic data and body proportions are presented and compared with the available literature.
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INTRODUÇÃO
	
Antigonia capros Lowe, 1843, pertencente 

à família Caproidae (ordem Perciformes), atinge 
300,0 mm de comprimento padrão, é bentopelágica 
entre 27 e 900 m de profundidade sendo encontra-
da principalmente entre 100 e 300 m; é cosmopolita 
em oceanos tropicais e subtropicais exceto no Pa-
cífico oriental; no Atlântico ocidental, é conhecida 
desde a Nova Inglaterra (EUA) ao Rio de la Pla-
ta (Argentina); não apresenta importância comer-
cial (Figueiredo & Menezes, 1980; Cervigón, 1991; 
Cervigón et al., 1992; Figueiredo et al., 2002; Parin, 
2002; Menezes et al., 2003; Bernardes et al., 2005; 
Nelson, 2006).

A. capros caracteriza-se por ter o corpo muito 
alto, comprimido lateralmente, de cor vermelha e 
coberto de escamas ctenóides, olhos desenvolvidos, 
boca pequena, oblíqua com dentes pequenos e côni-
cos (Berry in Fischer, 1978).

O estado da Bahia (região nordeste do Brasil) 
apresenta a maior extensão litorânea dentre as uni-
dades federativas do Brasil (1.188 km, correspon-
dendo a 13,2% do total) (Bahia Pesca, 1994), mas sua 
ictiofauna ainda é pouco conhecida no que concerne 
à taxonomia, biologia e potencial para exploração ra-
cional em atividades pesqueiras.

MATERIAL E MÉTODOS
	
O presente registro baseia-se em um exemplar 

de A. capros capturado ao largo da cidade de Salva-
dor, Bahia (no pesqueiro “Paracatiba”), em 28 de de-
zembro de 1999, com auxílio de anzol e linha de fundo, 
em aproximadamente 144 m de profundidade.

O referido exemplar foi fixado em formol 10% 
e, posteriormente, transferido para o conservante de-
finitivo (álcool 70%) sendo depositado na coleção do 
Laboratório de Ictiologia (Departamento de Ciências 
Biológicas) da Universidade Estadual de Feira de 
Santana e registrado sob o número LIUEFS 4651.

A identificação à nível genérico e específico foi 
baseada em Figueiredo & Menezes (1980) e Cervi-
gón (1991). Dados merísticos e morfométricos foram 
baseados nas definições apresentadas por Cervigón           
et al. (1992).

RESULTADOS

Material examinado
Antigonia capros Lowe, 1843 (Figura 1)
LIUEFS 4651 (1: 134, 8 mm de comprimento padrão - CP)

Caracteres merísticos: nadadeiras peitorais: 1 

espinho e 12 raios; nadadeira dorsal: 8 espinhos e 34 
raios; nadadeiras pélvicas: 1 espinho e 5 raios; nada-
deira anal: 3 espinhos e 30 raios.

Caracteres morfométricos: comprimento do 
focinho: 13,6 mm; comprimento da maxila superior: 
12,3 mm; diâmetro orbital: 18,0 mm; comprimento da 
cabeça: 50,5 mm; comprimento das nadadeiras peito-
rais: 43,6 mm; comprimento do espinho das nadadei-
ras pélvicas: 34,6 mm; altura do corpo: 142,6 mm.

Proporções corporais (% do comprimento pa-
drão): comprimento do focinho: 10,1%; comprimen-
to da maxila superior: 9,1%; diâmetro orbital: 13,3%; 
comprimento da cabeça: 37,5%; comprimento das 
nadadeiras peitorais: 32,3%; comprimento do es-
pinho das nadadeiras pélvicas: 25,7%; altura do 
corpo: 105,8%.

Altura do corpo contida 0,9 vezes no compri-
mento padrão; comprimento da cabeça contido 2,7 
vezes no comprimento padrão; diâmetro orbital con-
tido 2,8 vezes no comprimento da cabeça.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
	
Segundo Nelson (2006), o gênero Antigonia 

Lowe, 1843 inclui cerca de 10 espécies. Duas são ci-
tadas por Berry in Fischer (1978), Cervigón (1991), 
Cervigón et al. (1992) e Menezes et al. (2003) para o 
Atlântico ocidental e também para o Brasil: A. capros 
e A. combatia Berry & Rathjen, 1967. Figueiredo & 
Menezes (1980), Figueiredo et al. (2002) e Bernardes 
et al. (2005) assinalam apenas A. capros para o sudeste 
e sul do Brasil.

Cervigón et al. (1992) cita que os representan-
tes da família Caproidae (incluindo A. capros) apre-

Figura 1 - Antigonia capros Lowe, 1843 (134, 8 mm CP).
(Foto: C.L.S. Sampaio).
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sentam pouca importância como recurso pesqueiro 
para consumo humano pois, apesar de serem con-
siderados comestíveis, geralmente não são comer-
cializados.

No que se refere aos caracteres merísticos, o 
exemplar de A. capros examinado não difere do que é 
citado por Berry in Fischer (1978), Figueiredo & Me-
nezes (1980), Cervigón (1991), Cervigón et al. (1992), 
Figueiredo et al., (2002) e Parin in Carpenter (2002) 
diferindo de Bernardes et al., (2005) apenas por apre-
sentar 1 raio a menos na peitoral.

Quanto aos caracteres morfométricos, dife-
renças foram observadas nas proporções relativas 
ao comprimento do focinho e comprimento da nada­
deira peitoral com relação ao comprimento padrão 
(respectivamente, 10,1% para 8,3% a 9,7% e 32,3% 
para 35,9% a 37,5%), conforme apresentado por Cer-
vigón (1991), e na proporção do diâmetro orbital com 
relação ao comprimento da cabeça segundo Parin in 
Carpenter (2002).

Estas diferenças parecem refletir o pouco con-
hecimento ainda disponível a respeito da variação 
intra-específica de A. capros devido à sua ampla 
distribuição geográfica, habitat em águas relativa-
mente profundas e pouca representatividade em co-
leções brasileiras, além do fato de apenas um único 
exemplar ter sido examinado neste estudo.	
Desse modo, o presente registro constitui a primeira 
ocorrência confirmada, tendo por base material de-
positado em coleção científica, de A. capros no litoral 
da Bahia.
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